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,.\s corrrurrirlaclcs cprilonrbol:rs hrr-

marallr ii l)zrse cle resistência do povo
rlcgro no llrasil. No entarlto, o silêncio

irnposto a elas impediu que csses

potenciais e patúnônios fossenr re-

gistr:rclos e inseridos na história brasilci-

ra conr o deüdo rcconhecirnento. .r\s

colnuni([ac[es cluilornbolas são unr

patrinrônit.r aciorrnecido, tornando-sc

incayraz cle rncnsurzrr seu grar-r cle

lcler'ânci;r para a socierclacle lrrasileira.

Os ccnsos rcaliz:rclos no llrzrsil,
ate hojc. não clcranr cotrt:r dc incltrir
irs conruni([arlcs <luilorr.rbolas corno
clcnrento Iurrrl:rnrentirl para unr;r
base cle cl;rdos concrcta da popu-
lação lrrasileirar, o que ocasiona a

invisibili<lacle clcssas conrunidacles
(:'tx totlo o País.

I)itclos nir.o oÍicizris procluziclos
peios nrovirnentos sociais e , prillcipal-
l1lcnte, pclo rnovimcnto ncgro, rcve-
lzitn rltre hh conir-uridadcs quil<-rrnbo-

las ern toclos os estaclos, totiilizaudo
aproxirnaclanlente 4.000 gnqros. NIas,

o listac[o lrrasi.lciro erpcr)as rcconhcccu,

atc lrojc. ccrcir clt: 1.000 cluilornltos,
scttclo rluc só o Nlaranhào corrtir,
atu:rltrrcrrte. conr nrais clc 600 c()rntl-

niclaclt's r1rrilonrbolas, scguuclo rnlrl)ca-

nrclrto clc orgiurizações ncpg'as.

,.\ realicladc das conrr-rnidirclcs
cluiiombol:rs, en1 rclaçiro :h clis-

tlibtriçiro cla popul:rçito, rrão é dilê-
rente (lo rcstante do País: ]fAr;iurr-
rn1io1 p1c,1lrrct. de ,n_rúrcl'es. Isso

niro sicni[ic.r que a corrclação clc

['orça se.ia cliÍ-crc'ntc cla.s dcmais
cornr.rnicl:rrles. r\s rnullrcrcs couti-
nllzun cnr clcsvantagcrrs c1r-rando se

tlata clos cspirços dc dccisõcs, o cluc

tui-u-l sigrrifica clue não cxerçiun lide-
rirnqra. ^,\o contrário, siio clirs qtrc

As rnulhcres continualrr ern
dcsvantagens quando se

trata clos espaços de
clecisõcs, o que não signiÍica
que não exerçam liderança

l'orte laço de 1:arentesco entre as pes-

soas, e isso laz o seu dilbrencial. As
Iutzrs c os esp?rços de poder ainda
consiclerarn esses valores. 'I-aive z

urna clas razões da grande resistência

clos quilombos esteja no lato cle que

o con)Luu c o colctivo são sagraclos e,

por isso, nãcl hh tarrta disputtr itrterna
entrc os nrcrnbros da comunidade.
As Íirrrna.s cle clivcryir aincla conside-
rarr cssc princípio.

As comuniclades quilornbolas üve-
ran1, por muito tempo, lora das Ii-
tthas cle prioridades das polít;.cas
pÍrblicas. Ou as políticas púbücas
pouco chegarram ou não chegavant,

pois essas conrunidades nio eram

vistas pclos go\/ernantes como funda-
rnentais pitrír o processo dc desen-
volviurcuto clo P:Lís.

A Constituição l'ederal dc I gBB

asscgurou Aos remalre scentes das
cotnuniclarlcs clos cluilornlros cluc:

estejiun ocnpan<[o sLlils tcrr:§ o tlirt'itr;
cle proprieclacle clclin itivar, clcvct ttlo r;

Dst:rclo cr.nitir os rcspectivos tittrlrs.
A partir cla clec:rcla cle l9!)0, o tnor''i
rnento cluilombola se arnpliou tliurclc

visibiliclacle a esses snrl)os. ;\t(: lÍ)1)0

só Nlarzurhão, Par:i c llahiiL <[t:scn-

volveram clisctrssÕes sistetrrhticas so-

bre o tcmar.

Enr 1995 :rcor)tece Lr e rrr l}'asília o I

fittcouLro Nzrciotrirl clas Clorntrniclaclc:

Quilornbolas, secltierrciuclcl pclo I[, crr:

Salvador (2000), e o III cnr l{cciÍi
(2003). O lV I'}rcontr'o sclii rc:rlizaclt

no I{io clc Jzrneiro ctn trc»'crtrblo rl«

2006. Iisscs e ncontros const.ittrírarr

nlollte rrtos rnarcatrtcs pilril (lrte al

cornutriclaclcs l)uc[csscr]r al)l'csclrtal

snas clerniurclas e estal;ck:cr:r conrr
priori<laclc a g:rrzurtia cle l.rosse c a l)er
rnanêucitr ern se Lrs tcrritorios. 'I':r"l Íirtt.

tre ccssariartrcllte, qe roLl r.rn)it l)()v
üsiro sobre o papcl clos gor.'ertros er

realizar açõcs cprc possibilitzrsscnr

g;rrantia clos clireitos cllrs corntrn iclacl,

tlrrilornbolzrs.

Saúde para e com as
quilombolas

r\ invisibili<latlc clas <'otnr.rtrirlacl

cluilonrbolas resultou na pcrcla

rnuito cle seus costlunes e virlores 11

Íi:ranr cle granclc irnpoltância par:
resistêrrci:r clcsses grLrpos c p:rra a Íi
nraçzio cio por,'o brasilcilo.

Ncssc cotttexto cncol)tralll-sc
rnulheres. Silo elas cprc, tut rrtaic

absoluta dets t-czes, e Illi'crltiun
rtraiorcs clcsaÍios. fu rrurllrcrcs c(nistrr

conl os homcrrs in Íirurílias: u

purccla signil-rcativa ctelirs. contu
cxcrcc o papcl dc chcÍbs clas pr<)1:

Íarrrílirs e lrrtanr crrr cltr[isa cla I
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Saúde das mulheres quilombolas:
dificuldades e alterrnativas

Givânia Niaria da Siiva*

clctêrn rrraior tarcfà nas cornuniclzr-

cles, senr clue isso scja perccptível. Um
clos traços inrportzrntcs no pcrfil de

lideranças cprilombolas é clue mu-
lheresjoverrs também têm se dcstacado.

[ssa rcaliclade não constitui lato
isolaclo, rnas Íàz parte clas caractcrís-
ticas dzrs comunidades quil<-lmbolas,
onde o sabcr tcm um verlor singular e

é pzrltilhado.
Ao clregar a uma conruuiCrde

cluilonrbola, logo se identilica unr
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nlanência ern seus territórios c lnan-
tênr a organização cla coruuniclade
por rneio clos costunres.

Nas comuniclaclcs, zrs mulheres
scrvenr cle guarcliirs de sabcres tracli-
cit-rnais (rcnrcclios clrseiros, r'czas,

entl-e olrtros) c conreç:rraln a \/er esse

patrinrônio zrmeaçaclo, pois :i nrecli-
rla cltrc :rs comunidacle:s vão soÍi'elrclo
clesajr,rstes, esses costunres vãro sc des-

íaze nclo sern que o atetrclimento
público cle saúde posser respoircler às

lncunas c1ue, rntritzrs veze s, eranl
strpriclas pclos sal)(:res traclicionais.
Nessa ruptrrra, rrào se vivetrciarn
rrrais os costunrcs arrteriores pal'a cluc

p<-rlíticas púrblicas possanl clar respos-

t:ts, o CILIC llelll scl)lpr(] 'n'enr ocorrcnclo,
Alénr ciisso, a clistâncizr dc unr:r

comunicl:rclc par:r outra, a Íirltzr de

conrunicaçilo, o clilicil acesso c o iso-
lamento, enr alguns cársos, a Íirlta de
unra clefiniç:-ro c:lara sobre os ter-
ritórios cluilc,nrbolas, a ausêrrcizr cle

r"una polític:r pÍrblica dc saÍrde para
as mulheles rlegrárs, 1;rincipahncnte
as rprilonrbolas, tudo isso Íirz com
que rnuitos. cle seus direitos scjanr
negados. A rrraiori:r cl:rs collru-
niclacles cluikrnrbol:rs do lJrasil rrão

cheea clualcluer tipo cle assistência,
nem clualqr.rer recortc clue atenda i\s

clenrandas rlas neglas rurais quilom-
lrolas, o que necessita urgerltclnellte
ser altcrado.

As mr,riheres cluilourbol:rs tarn-
b(:m apre scrrtam cliÍiculdaclcs em
arlguns mecanisnros clue depcnclcur
cle leitura. pois aincla há nnr alto
ínclice de anallaltetisrno. I.'avorccer o
can'rinho paríL zrs mulheres quilonr-
bi-rllrs no ciulrpo da saúcle não signiÍi-
cir árpclras oÍêrc'ccr :rlguns serviços,
rrr:rs sobrctuclo nrelhorar a etlucação,
girralrtir a 1-re|rnanônciir crrr scus tcr-
ritririos, I)cnsírr t,rrr clcscrnt-rlvirrrcrrto
sustcrrlhvel c irrclusivo cluc garirnta a
presertqa clas utulhcres nns clccisõcs

políticas.
E plcciso rlLre haja a ilrcorpo-

ração das cltrilonrbolas conlo eixo
estmturaclor párrzr zr elaboração das

polític;rs púrblicas de saúcle nos estil-
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dos, municípios e União. Essa ação

dcve scr plarrcjada a partir de um
diagnóstico capaz de lcvatrtar as

informaçõcs necessárias e que possa

incluir nesse contexto os saberes acu-
nrtrlzrdos pelas mulheres ao longo da
históri;r. Sern isso, mesrno que se

esteja galantindo a presença clas

quilonrbolas no atenclimento à saú-

cle, setrs anseios não serão realnrente
zrtingiclos.

Saúde sexual e reprodutiva
Os relacionanrentos cluilourbol;.s

aprcscntanr uilra característica par-
ticular, a do parentesco: ocorrem
rnuitos casamerrtos entre pessoas

corn lag:os Íarniliares, contr?rriando
inclusivc :r ciência quanto aos resul-
taclos da 1>roximidade genética dos

pais uersus a deÍiciência nas gerações
íutrrras. Ou scja, é comum que irlte-
greurl"es clas comunidades se casem
corn parentes muito próximos, e tal
Íirto rrão tem resultado na preseÍrça
cle Íilhos portadorcs de deficiências.
lintretanto, esse grau de parentcsco
não dinrirrr"ri o poder machista dos
hornens sobre as rnulheres.

]\Iesrno assinr há movirnento das

rnulheres cluilornbolas contrarianclo
esse ttsistenta", apesar cle as dificul-

reprodutiva das cluilornbt-,las, a

política nra.is prescnte tenl siclo it que

aprescnta urna visà<-r distorcicla clo

que vcnha a se r preservação cllr

saúde, com Llma Íbrte tenclência parit
a trardiciorral "ligaçõo de lronlns" como
mecarrisrno de controle cla natali-
dade. As c:rrnpanhas se al)rcselltíIrrr
clcscol:rclas c[:r rc:rlid:rde clas corntr-
nidades, o quc, sem dúvicla. cliliculta
a aceitirção cle seus conteúrclos. E pre-
ciso criar nreios cle inclusiro clos

saberes tradiciorrais conro basc p:rrer

incorporação clos sen'iços clue a

sitúcle púrblica c.,hrece.

Alérn disso, urge pcrrsâr espcciÍi-
canrente na juvcntuclc quilombt-rler,

pois ocorre ulr índicc :rlto clc

gravidez rtas adolesccrrtcs e jovcns.
São necessári:rs canrpanh:rs, aliaclas

coln outros trrcios, cluc possartr r-i{à-

recer às,/aos jovcns ol.iolttrniclacles
de reÍletir sobl'c o ten.ra. li <prc isso r'1r

para alérn cla sraviclez e envoh,:r os

outros riscos (clocnças) oÍi'rcciclos
pela socieclaclc chanrzrda "nulcnu".

As canrpanhas dc prcvcnçào s<i

tnostrarão resultados se lbrenr cola-
clirs a progrzrmzrs de clcscrn'olvirnr:nto
socioecorrônrico clue lespcitcnr todas
as lormas clilàrentes cle ser, clc se

orgarrizar e cle proriuzir cle cada
grupo ctnico. A prevcnção uão clcve

senir apenirs para evitlrr :r crirvi«lcz
inclescjada ou a contarninaçiro por
doençzrs, uras devc garantir o clircito
clas pess<-rtu cle nrantcrcrrr stras rcltt-

çõcs sexuais e cle perrnancccrelrr ctr'l

suas localid:rcles.

* Educadora. Integrante du L'ottrutitkula

de Conceíção das Cioulas, Sulgcito-
PE. il,Ientbro da CO,\tlQ*
Cor»denação J,,faciona I das Con utn idatles

Ngras Ruruis Qtilottthola.ç. l:ereulorr

pelo P'I' enr. Sulguú o- l'}Li.

D-nní l: git,rt cortt c i t a o($, u I no. c Lt n t. b r

O ci,uanrento é uma instituiçao
muito saglacla. A separação,

rresrno que por motivo
justo, ainda ó muito

questionada

clacles selenr maiores do que as que as

mtrlheres urbanas enfrentanr. Nas
comunidzrdes quilombolas as relações
familiares são mais fortes. O casa-

rnento ó urna instituição muito sagra-
dzr. A seperração, mesmo que por
inotivo justo, airrda é muito qucstio-
uacla. O sentimento de pertencirnen-
to por meio do casamento ainda é

ft)rte, e esse costurrre, que olhado de

Íirra rclorça o machismo, constitui
irnportantc valor cultural.

No clue cliz respe ito à saúde
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